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RESUMO 

 

 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as abordagens metodológicas sobre os 

conceitos e significados de fração abordados nos livros didáticos, a partir da 

identificação das contribuições e implicações desse recurso metodológico acerca deste 

conteúdo para a prática do professor, verificando se os mesmos atendem às 

orientações oficiais e se a metodologia utilizada nesse recurso favorece a motivação e 

a aprendizagem. Para tal exame, foram selecionados três livros didáticos adotados 

pelos professores do 6º ano de três escolas da rede pública de ensino do município de 

Vitória de Conquista - BA. No final da investigação, percebe-se que os três livros 

apresentaram falhas quanto às questões analisadas, como fatos históricos pouco 

aprofundados, demonstrações, sugestões de atividades pouco contextualizadas, 

necessitando adequá-los para que assim possam proporcionar uma melhor 

aprendizagem de conteúdo matemático. Identificou-se que realizar uma análise de livro 

didático pode instigar nos professores de Matemática um pensamento mais crítico e 

investigativo no que se refere tanto ao processo de seleção de material didático quanto 

à sua prática pedagógica como um todo.  

 

 Palavras-chave: Livro Didático. Fração. Processo de Ensino e Aprendizagem.  
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ABSTRACT 
 

 

This research aimed to analyze the methodological approaches on the concepts and 

meanings of fraction in textbooks, in order to identify what are the contributions and 

implications of this methodological resource about this content to the teacher's practice, 

if the same And if the methodology used in this resource favors motivation and learning. 

For this analysis, three books adopted by the teachers of the 6th grade of public schools 

in the city of Vitória de Conquista - BA were selected. At the end of the investigation, we 

noticed that the three books presented flaws on the issues analyzed, such as poor 

historical facts, demonstrations, suggestions of activities that are not contextualized, and 

need to adapt them so that they can provide a better learning of mathematical content. It 

was identified that performing a didactic analysis can instigate a more critical and 

investigative thinking in Mathematics teachers regarding both the selection of didactic 

material and its pedagogical practice as a whole. 

 

 Keywords: Didactic Book. Fraction. Process of Teaching and Learning 
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INTRODUÇÃO  

 

O livro didático exerce um importante papel no que diz respeito ao processo ensino 

e aprendizagem, sendo, na maioria das vezes, o único suporte utilizado pelos 

professores para preparar suas aulas. Dentre os conteúdos de Matemática trabalhados 

no Ensino Fundamental é possível afirmar que o ensino dos números racionais, 

sobretudo na forma de fração, ainda encontra-se bastante deficiente, sendo 

apresentado através de estratégias de cálculo, visto que o estudo deste conteúdo 

proporciona variadas aplicações cotidianas favorecendo a contextualização do ensino 

de Matemática. Sendo assim, o presente estudo intitulado “Uma análise do conteúdo 

frações em livros didáticos” tem como objetivo, analisar as abordagens metodológicas 

sobre os conceitos e significados de fração abordados em alguns livros didáticos do 6º 

ano do Ensino Fundamental.  

O livro didático se constitui como um material de apoio ao profissional de educação, 

e objetiva a orientação e complementação do processo de ensino e aprendizagem. De 

acordo com o Guia de Livros Didáticos de Matemática (PNLD Matemática 2014, p.12), 

“no processo de ensino e aprendizagem, o livro didático é um interlocutor que dialoga 

com o professor e com o aluno”. Nesse diálogo, o livro é portador de uma perspectiva 

sobre o saber a ser estudado e sobre o modo mais eficaz de aprendê-lo.  

Pode se perceber que esse material didático tem por finalidade auxiliar no contexto 

escolar, fazendo parte de um diálogo entre professor e aluno e que, o mesmo perpassa 

uma ideologia sobre como proceder diante da proposta dos conteúdos.   

No Brasil, o livro didático surgiu durante a década de 30, no governo de Getúlio 

Vargas. Nesse período criou-se o Instituto Nacional do Livro (INL), órgão específico 

para legislar sobre políticas do livro didático, com o intuito de contribuir para a 

legitimação do livro didático nacional e com isso auxiliando no aumento de sua 

produção. Porém, foi apenas em 1938, por meio do Decreto n. 1.006, de 30/12/1938, 

que se oficializou e regulamentou a primeira política de legislação e controle de 

produção e circulação do livro didático no Brasil, por meio dela se instituiu uma 

Comissão Nacional do Livro Didático (CNLD). 



 

 10 

Daquela época até os dias atuais, muitas críticas e elogios foram publicados 

acerca desse importante instrumento de trabalho. Professores e alunos, avaliadores e 

críticos nem sempre se dão conta de que eles são o resultado da longa história da 

escola e do ensino. Não há como discordar. 

Conhecendo o importante papel que os livros didáticos desempenham nas salas 

de aula, procuramos responder: que tipo de abordagem alguns livros didáticos do sexto 

ano do Ensino Fundamental, aprovados pelo Programa Nacional do Livro Didático 

(PNLD 2011), privilegiam para introduzir o conceito de fração? 

Pesquisas apontam que o conteúdo com aprendizagem de menor rendimento 

entre os educandos é o de frações. O baixo desempenho dos alunos nas avaliações do 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB) e da Prova Brasil é acentuado 

quando analisamos separadamente os itens que envolvem esse conteúdo. (MARINHO; 

MANDARINO, 2013) 

Este fato pode ser atribuído à maneira com que o conteúdo é abordado. Outro 

fator que implica na pouca familiaridade sobre frações por parte dos alunos, refere-se 

ao fato de que no cotidiano, esse conteúdo quase não aparece em sua forma 

fracionária, ficando limitado apenas às expressões como metade, terços, ou seja, 

citando Campos, Pires e Curi (2001), as frações surgem mais na linguagem oral do que 

na linguagem escrita.  

A apreensão dos conceitos fracionários se dá por meio de processos que levam 

a significação do conteúdo, e para que isso aconteça é necessário refletir e analisar os 

atores envolvidos no processo de ensino-aprendizagem, deve-se então refletir sobre os 

papéis exercidos por alunos, professores e recursos metodológicos no âmbito da sala 

de aula.   

A escolha pelo tema se deu em virtude da minha experiência profissional: tenho 

percebido que Frações é o conteúdo que meus alunos apresentam maiores 

dificuldades, e como o livro didático é o recurso que mais utilizo em sala, resolvi 

analisar tal instrumento para ajudar não só a minha prática, como também a de colegas 

do município. 

Dentro dessa perspectiva, a presente pesquisa busca refletir e avaliar as 

diferentes abordagens dos conceitos fracionários em três livros didáticos, realizada a 
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partir da apresentação das propostas metodológicas trazidas pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais - PCN de Matemática (BRASIL, 1998) e por alguns 

pesquisadores acerca dessa abordagem.  

Para conseguir tais objetivos, essa monografia foi dividida em três capítulos. O 

primeiro contém as considerações gerais sobre a pesquisa, onde estão apresentadas 

as justificativas e questionamentos teóricos acerca desse estudo, bem como nossos 

objetivos, geral e específicos, e a metodologia de pesquisa utilizada nesse trabalho.  

O segundo capítulo enfoca os pressupostos teóricos, apresentando 

considerações sobre o livro didático, seu contexto histórico em nosso país, bem como 

os critérios utilizados para sua escolha e utilização. Em seguida, foi desenvolvera–se 

alguns pontos sobre o ensino e aprendizagem de Frações analisando sua abordagem e 

apresentando propostas metodológicas trazidas pelos PCN de Matemática BRASIL, 

(1998) e por autores como Van de Walle (2009) e Toledo e Toledo (1997).  

No terceiro capítulo apresenta-se a análise realizada nos seguintes livros 

didáticos: Tudo é Matemática (DANTE, 2009), Matemática (IMENES & LELLIS, 2009) e 

Matemática e Realidade (IEZZI; DOLCE; MACHADO, 2009), todos do sexto ano do 

Ensino Fundamental; acerca da abordagem do conteúdo no processo de ensino 

aprendizagem de fração. Tal análise foi realizada a partir das propostas apresentadas 

pelos PCN (BRASIL, 1998) e pelos trabalhos dos autores estudados.  

Por fim, foi feita as conclusões dessa pesquisa. A análise realizada nesses livros 

mostrou a importância da abordagem de maneira significativa, dos conceitos 

abordados, bem como a importância desse recurso didático no processo de ensino e 

aprendizagem.  
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CAPÍTULO I: APRESENTAÇÃO DO TEMA 

 

 No processo de ensino e aprendizagem, o saber matemático é uma das grandes 

preocupações tanto por parte das instituições de ensino, quanto por parte da 

sociedade, por se tratar de uma área que exige não apenas o conhecimento simples, 

mas a capacidade de pensar, refletir e agir matematicamente. A grande preocupação 

está na maneira com que a Matemática é abordada nos estabelecimentos de ensino, 

uma vez que a mesma é vista como uma disciplina embasada por regras e cálculos, 

causando assim um resultado negativo em boa parte alunos, tanto no seu 

desenvolvimento nas atividades realizadas em sala de aula, quanto em sua vida futura, 

quando este se deparar com situações que exijam conhecimentos específicos dessa 

área.  

Com base em reflexões acerca do trabalho desenvolvido em sala de aula, é 

possível observar e identificar o desinteresse, as dificuldades e a aversão que muitos 

alunos têm em relação à Matemática, e esse quadro fica ainda mais grave diante de 

alguns conteúdos específicos. Dentre tantos, pode-se constatar em ênfase maior, as 

dificuldades em relação ao conteúdo Fração, além disso, a minha experiência, 

enquanto professor do Ensino Fundamental II, foi o principal motivo de desenvolver 

uma pesquisa nessa área, a fim de poder contribuir de forma significativa para o ensino 

e aprendizagem desse conteúdo.  

Quando se trata de fração, muitos alunos trazem consigo conceitos não muito 

claros, não possuem noção da quantidade que as frações representam como também 

trazem de maneira mecanizada e decorada, através de regras, os cálculos com fração, 

deixando assim de fazer as devidas conexões de fração com conteúdos matemáticos e 

até mesmo de outras áreas do currículo.  

Neste trabalho é defendida a importância do estudo de frações considerando, 

dentre vários aspectos, aqueles aos quais os alunos devem ter experiências concretas 

acerca do conteúdo, criar novas possibilidades, estabelecer relações de 

interdisciplinaridade, conhecer sua origem histórica, além da sua própria importância 

para a formação cognitiva do aluno.  
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Tendo em vista que os resultados de um aprendizado são reflexões de nossa 

prática pedagógica, o ensino de Fração requer do professor uma postura diferenciada, 

em que o mesmo deve estar sempre buscando sua autonomia juntamente com novas 

propostas metodológicas a fim de aperfeiçoar a competência individual dos alunos, 

proporcionando aos mesmos, experiências novas que fomentem a compreensão e 

construção de novos saberes. Para isso é necessário ao professor uma formação de 

qualidade, pois a realidade evidencia que as circunstâncias críticas relativas à 

Matemática, mais especificamente ao conteúdo de fração, não dizem respeito apenas 

aos alunos, mas também aos professores, reforçando assim a necessidade de uma 

análise crítica sobre a aplicação das práticas educativas no que diz respeito ao 

processo educacional.  

Analisar o processo de ensino e aprendizagem implica também em analisar os 

recursos utilizados para este processo. Um forte aliado para a aquisição do saber, é o 

livro didático, tendo assim papel relevante na educação. O Guia do Programa Nacional 

do Livro Didático - PNLD (BRASIL, 2010) destaca que o livro didático deve ser 

instrumento auxiliar nos processos de ensino e aprendizagem, não podendo atuar de 

forma dominante nesses processos, cabendo ao professor garantir sua autonomia 

pedagógica.  

A forma com que o livro didático é utilizado pelo professor em sala de aula é 

determinante na construção do saber matemático, uma vez que quando utilizado de 

maneira incoerente, poderá ser motivo de frustração para os alunos, aumentando suas 

dificuldades e impedindo que o conhecimento acerca dos conteúdos seja efetivado. 

Portanto, a relação entre o professor, o livro didático e o aluno deve ser de modo que 

cada um exerça seu real papel no contexto educacional, ou seja, uma relação 

autônoma, reflexiva, crítica, construtiva e acima de tudo transformadora.      

Como é preciso encontrar vários caminhos para que o aluno torne sua 

aprendizagem mais significativa, nesta pesquisa procurou-se verificar se os livros 

didáticos analisados contemplam as propostas apresentadas pelos Parâmetros 

Curriculares Nacionais - PCN (BRASIL, 1998), bem como os procedimentos 

metodológicos descritos por pesquisadores como Van de Walle (2009), Toledo e Toledo 

(1997), no que se refere à abordagem significativa do conceito de Fração.  
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Dentro dessa problemática acerca do ensino aprendizagem sobre os conceitos 

abordados de fração, e objetivando realizar uma análise em alguns livros didáticos 

adotados por professores de Matemática da rede pública de Ensino de Vitória da 

Conquista, localizado na região sudoeste do Estado da Bahia; e assim contribuir para a 

pesquisa documental, desse aparato de ensino adotado nas escolas em nível nacional.  

  

1.1 Objetivos da Pesquisa  

  

1.1.1 Objetivo Geral  

  

Analisar as abordagens metodológicas acerca do conceito e significados de 

fração em alguns livros didáticos adotados em escolas da Rede Pública de Ensino de 

Vitória da Conquista.  

  

1.1.2  Objetivos Específicos  

  

 Realizar uma breve análise do percurso histórico do livro didático no Brasil;  

 Apresentar as propostas trazidas nos Parâmetros Curriculares Nacionais de 

Matemática e de pesquisadores acerca do conceito de fração e seus 

significados;   

 Investigar as diferentes abordagens do conceito e significados de fração 

presentes em alguns livros didáticos de Matemática.  

 

As dificuldades apresentadas pelos alunos, mencionadas anteriormente, 

referentes ao conceito de fração fazem com que seja necessário levantar reflexões 

acerca deste conteúdo, para isso é preciso analisar as abordagens metodológicas 

sobre o conceito e significado de fração. Dessa forma, é necessário verificar a maneira 

com que os diferentes autores de livros didáticos de Matemática tratam os conceitos e 

significados de fração no 6º ano do Ensino Fundamental.                
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    1.2 Metodologia da Pesquisa  

  

Este trabalho se caracteriza como sendo uma pesquisa documental pelo fato do 

procedimento utilizado ser a análise de um documento, que neste caso trata-se do livro 

didático. Nesta perspectiva, a pesquisa documental permite a investigação de 

determinada problemática não em sua interação imediata, mas de forma indireta, por 

meio do estudo dos documentos que são produzidos pelo homem e por isso revelam o 

seu modo de ser, viver e compreender um fato social. Estudar documentos implica fazê-

lo a partir do ponto de vista de quem os produziu, isso requer cuidado e perícia por 

parte do pesquisador para não comprometer a validade do seu estudo. Flores (apud 

CALADO; FERREIRA, 2004, p.3), considera que 

 
Os documentos são fontes de dados brutos para o investigador e a sua análise 
implica um conjunto de transformações, operações e verificações realizadas a 
partir dos mesmos com a finalidade de se lhes ser atribuído um significado 
relevante em relação a um problema de investigação. 
 

  

Diante disso, foi utilizado como documento, os seguintes livros didáticos: “Tudo é 

Matemática” de Luiz Roberto Dante (DANTE, 2009); “Matemática” de Luiz Márcio 

Imenes e Marcelo Lellis (IMENES; LELLIS, 2009); e “Matemática e Realidade” de 

Gelson Iezzi, Osvaldo Dolce e Antonio Machado (IEZZI; DOLCE; MACHADO, 2009), 

adotados pelos professores do 6º ano, de algumas escolas da rede pública, da cidade 

de Vitória da Conquista - BA. A seleção por este livros se deu após as indicações dos 

professores da série. Para garantir o anonimato desses profissionais, não revelaremos 

o nome de suas escolas, com intuito de não lhes causar constrangimentos pelas 

escolhas de tais livros.   

Para análise foi utilizado os dados qualitativos para avaliar os livros didáticos de 

Matemática, mais especificamente, o conteúdo Fração. Tal exame desse conteúdo 

constitui uma metodologia de pesquisa usada para descrever e interpretar o conteúdo 

de toda classe de documentos e textos. Essa verificação, conduzindo a descrições 

sistemáticas, qualitativas, ajuda a reinterpretar as mensagens e a atingir uma 

compreensão de seus significados num nível que vai além de uma leitura comum 

(MORAES, 1999, p. 2).  



 

 16 

  Para tal intento, utilizou-se como base os critérios e propostas referentes à 

abordagem do conceito de fração usados por pesquisadores como Van de Walle (2009) 

e Toledo e Toledo (1997), pelo Guia do Programa Nacional do Livro Didático - PNLD 

(2010) e pelos Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (BRASIL,1998). 

Nesses textos foram encontradas propostas de abordagem mais significativa do 

conceito de fração e seus significados.  
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CAPÍTULO II: FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  

 

2.1 O Livro Didático 

 

 Em geral, as escolas públicas possuem materiais de apoio didático, tais como: 

jornais, revistas, aparelhos de televisão, equipamentos de duplicação, vídeos, 

computadores, entre outros. Porém, o livro didático se configura como um material 

indispensável a professores e alunos, tornando-se, portanto, um dos mais importantes 

instrumentos na construção do saber. Todavia, nota-se que existem muitas lacunas no 

que diz respeito à utilização desse material, uma vez que o mesmo pode influenciar 

positivamente na aprendizagem do aluno.  

Ao observar a importância de tal recurso didático e sua capacidade de influenciar 

no resultado escolar, considera-se importante uma análise cautelosa sobre o papel 

desse aparato escrito na educação. Para Soares (2005, apud FREITAS; ORTIGÃO, 

2008) o resultado do desempenho escolar pode ser fortemente influenciado a partir da 

introdução do livro didático por parte dos professores no cotidiano escolar e nas 

atividades extraclasse, bem com sua utilização frequente por parte dos alunos.  

O livro didático é considerado uma literatura dirigida diretamente à sala de aula e 

seu surgimento marcou profundamente, nas últimas décadas, a prática na mesma, 

apresentado destaque a sua utilização quantitativa e qualitativa. Quantitativa devido à 

adoção de milhões de livros didáticos no sistema educacional brasileiro, e qualitativo, 

por realizar as transposições didáticas do conhecimento científico para o conhecimento 

didático (SILVA JÚNIOR; RÉGNIER, 2007). 

 Libâneo (2002) afirma que o livro didático é um instrumento indispensável no 

processo de ensino e aprendizagem devido sua utilidade tanto por professores, quanto 

por alunos. Pois, por meio dele o professor pode aprimorar seus conhecimentos sobre 

um determinado conteúdo ou adquirir instruções de como aplicá-lo no ambiente escolar. 

Por sua vez, o livro didático permite ao aluno uma forma de tratar os conteúdos de 

maneira mais ordenada e simplificada, contribuindo para que este reforce os 

conhecimentos adquiridos em sala de aula.  

Segundo Dante (1996), Libâneo (2002) e Lajolo (1996 apud BATISTA, 2011), 

dependendo da maneira com que o livro didático é utilizado, ele poderá trazer pontos 
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positivos ou negativos. Dentre os pontos positivos podemos destacar que: com ele o 

professor poderá reforçar seus conhecimentos específicos, enriquecer seus planos de 

curso, ou seja, utilizá-lo com fonte para seu aperfeiçoamento. Já o aluno, poderá tornar-

se autônomo para elaborar seus próprios conhecimentos e reforçar através de 

exercícios nele proposto, a aprendizagem adquirida em sala de aula. Como pontos 

negativos, temos que, quando utilizado de modo errado, o livro didático poderá ser 

sinônimo de frustração para alunos e professores, e estes acabam tornando-se vítimas 

de uma escolha mal feita.  

Ainda segundo Dante (2009), o livro didático não deve ser visto apenas como o 

único instrumento auxiliador do professor que busca ensinar matemática, evidenciando 

a importância de que o professor deve buscar outros recursos além desse. Diante de tal 

afirmativa, é sabida a ideia de que não há apenas uma única estratégia metodológica 

para a aprendizagem de qualquer disciplina, principalmente tratando-se da Matemática. 

Sendo assim, para que o docente construa sua própria prática de ensino, é necessário 

o conhecimento de variadas possibilidades metodológicas para sua dinâmica de 

trabalho (BRASIL, 1998).  

Em geral, é indiscutível a importância do livro didático de Matemática na 

construção do saber, pois este sempre teve e terá um papel indispensável para a 

educação. Com isso, percebe-se a importância e a necessidade de orientar os 

professores na utilização do livro, cabendo a estes o processo de análise crítica do 

material didático e inseri-lo, de maneira coerente, com a realidade da turma, procurando 

também, desenvolver novas técnicas de ensino. 

Os desafios em torno da educação são muitos. Não há uma fórmula perfeita que 

mostre a solução para os problemas existentes, porém, é necessária a reflexão da 

própria prática pedagógica, pois assim é possível desenvolver e estimular um 

aprendizado eficaz, utilizando os métodos adequados; e dada a real importância do 

livro didático nos processos de ensino e aprendizagem afirmamos que o mesmo se 

trata de um suplemento na relação professor-aluno, servindo de inspiração a ambos. 
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2.1.1 Breve Contexto Histórico do Livro Didático no Brasil 

 

Durante meados do século XIX e início do século XX, os livros utilizados no 

Brasil eram advindos de Portugal. Somente após a chegada da família real portuguesa 

é que se tiveram os primeiros indícios editoriais aqui em nosso país. Decorrente da 

crise econômica mundial ocorrida em 1930, acarretando na desvalorização da nossa 

moeda e, consequente, encarecimento do livro estrangeiro, o interesse pelo livro 

didático nacional ganhou maior destaque e ascendência, pelo fato de ter se tornado um 

produto mais acessível (SILVA, 2000 apud BATISTA, 2011).  

Inicialmente o público ao qual se destinava o livro didático era os professores  

para que estes pudessem embasar seus conhecimentos e transferir os conteúdos aos 

alunos, justificando assim à utilização de uma linguagem bastante técnica (NAKAMOTO 

2010 apud BATISTA, 2011).  

A preocupação com os livros didáticos em nível oficial, no Brasil, se inicia com a   

Legislação   do   Livro   Didático,   criada   em   1938   pelo   Decreto-Lei   1006 

(ROMANATTO,  2009).  Nesse período, o  livro  era   considerado uma   ferramenta  da 

educação política e ideológica, sendo caracterizado o Estado como censor no uso 

desse material didático. Os professores faziam as escolhas dos livros a partir de uma 

lista pré-determinada na base dessa regulamentação legal, Art. 208, Inciso VII da 

Constituição Federal do Brasil, em que fica definido que o Livro Didático e o Dicionário 

da Língua Portuguesa são um direito constitucional do educando brasileiro (NÚÑEZ et 

al, 2009).  

Entretanto, governo não priorizava sua qualidade: na verdade apenas o que o 

interessava era a sua produção e distribuição nas escolas públicas, cabendo assim ao 

professor à tarefa de escolher o livro didático. Essa tarefa por muitas vezes gerou ao 

longo da história da Educação resultados insatisfatórios no que diz respeito à qualidade 

do material adquirido, pois alguns professores os escolhiam para cobrir as lacunas 

existentes em sua formação deficiente, outros pela pouca experiência no magistério, e 

ainda havia aqueles que elegiam os livros que apresentassem conteúdo de forma 

simples, para não correrem o risco de ser testados por seus alunos.  
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O governo federal brasileiro criou em 1985 o Programa Nacional do Livro 

Didático - PNLD, com o intuito de distribuir o material didático a todos os alunos de 

escolas públicas, porém apenas em 1997, é que o governo criou uma comissão 

examinadora da qualidade do livro didático. Segundo Silva Júnior e Régnier (2007), os 

critérios para a avaliação do livro didático foram definidos em duas partes, uma parte 

destinada a todas as áreas, ou seja, a pedagógica geral, e outra destinada a partes 

específicas de cada área.  

Deste modo, destaca-se que todos os livros didáticos de Matemática antes de 

chegarem às instituições públicas de ensino, para serem aprovados, foram submetidos 

a critérios eliminatórios, pelas comissões de avaliação do PNLD (ARRUDA; MORETTI, 

2002 apud SILVA JÚNIOR; RÉGNIER, 2007). Assim, percebemos que para poder ser 

utilizados nas escolas, o livro didático tem que obedecer a um longo e cauteloso 

processo de avaliação.  

 

2.1.2 O Programa Nacional do Livro Didático (PNLD)  

  

De acordo com o Ministério da Educação (MEC), o Programa Nacional do Livro 

Didático - PNLD tem por finalidade contribuir com o trabalho pedagógico dos 

professores, fornecendo coleções de obras didáticas para os alunos, garantindo assim 

seus direitos. Cabe, portanto ao PNLD avaliar a qualidade das obras que serão 

adotadas pelas escolas.  

Para as avaliações dos livros didáticos, o PNLD utiliza várias etapas. Essas 

etapas se iniciam com as inscrições dos livros didáticos pelas editoras, que por sua vez, 

necessitam estar de acordo com alguns critérios estabelecidos pelo MEC. Após o 

processo de inscrição e convocação, os livros são selecionados conforme as 

determinações do edital.  

Em seguida, os livros didáticos são direcionados à Secretaria de Educação 

Básica (SEB/MEC), onde serão avaliados por uma comissão de docentes de algumas 

instituições educacionais do nosso país. As análises são feitas de acordo com as 

especificidades de cada área. Por fim são elaboradas resenhas que procuram relatar de 

forma mais fidedigna possível, a estrutura e o sumário dos conteúdos das coleções 
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avaliadas. A conclusão dessas etapas é o guia do PNLD, no qual contém além das 

resenhas, informações necessárias para orientação dos professores e de toda equipe 

pedagógica na escolha do livro didático (BRASIL, 2010).  

Diversas alterações foram realizadas no PNLD ao longo de sua existência, no 

entanto, vale destacar a importância da escolha do livro pelo professor no que tange 

sua realidade escolar, levando em consideração os aspectos positivos e negativos que 

o livro didático traz (BRASIL, 2010).  

Reforça-se, portanto, a importância da análise realizada pelo PNLD no processo 

de escolha do livro didático, evidenciando a qualidade e o papel do mesmo no processo 

educacional, uma vez que o livro deve ser um instrumento de apoio para o aprendizado 

do aluno e não o único recurso a ser utilizado pelo professor.  

 

2.1.3 O Livro Didático de Matemática: características, escolha e utilização  

  

Como já exposto, no que diz respeito ao processo de ensino-aprendizagem, o 

livro didático é um recurso metodológico fundamental para a prática dos professores, 

sendo por muitas vezes o único suporte didático utilizado por muitos deles para 

ministrarem suas aulas.  

Os conteúdos matemáticos devem ser ensinados de maneira significativa aos 

alunos, através de caminhos que lhe permitam a compreensão. Por isso o livro de 

matemática deve ser bem estruturado e bem elaborado, já que ele possui evidência na 

sala de aula.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática afirmam que:  

  

O acervo de conhecimento matemático tem sido preservado e exposto pela via 
da dedução lógica, no âmbito de um sistema de axiomas. A comunicação do 
saber matemático, seja nos periódicos especializados e nos livros, seja nos 
vários ambientes escolares, tem tradicionalmente seguido esse caminho 
(BRASIL, 1998, p. 25 - 26)  

  

Na citação acima podemos refletir sobre as características que possuem o livro 

didático de Matemática e percebemos que este, procede de maneira habitual o 
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operatório e a mecanização de regras, através de exercícios longos e cansativos, 

muitas vezes em contextualizações forçadas.  

Para que o livro didático seja um instrumento de apoio, devemos priorizar sua 

qualidade, e para tal são necessárias algumas condições, destacadas por Dante (1996, 

p. 84) como sendo:  

 Os temas abordados nos livros de Matemática devem estar de maneira 

equilibrada e integrada com os demais conteúdos, ou seja, os temas não devem 

ser trabalhados de forma isolada.  

 Em relação aos conceitos e conteúdos matemáticos, é necessário que o livro 

esteja “matematicamente correto”, caso contrário, o mesmo pode causar danos 

irreparáveis ao conhecimento cognitivo do aluno, impedindo que este construa,  

de forma adequada,  o significado do conteúdo, podendo ser extremamente 

complicado corrigir o erro. 

  A linguagem matemática contida no livro didático necessita ser de fácil 

assimilação aos alunos, bem como a linguagem simbólica deve aparecer após os 

alunos construírem os conceitos matemáticos.  

 Os conteúdos devem ser desenvolvidos de maneira contextualizada, 

incentivando ao aluno a fazer reflexões acerca dos problemas propostos partindo 

da realidade do mesmo, de modo a enriquecer suas experiências.  

 

Dante (1996), ainda destaca outros pontos fundamentais como: manual do 

Professor e características físicas do livro didático, o que nos faz observar a importante 

responsabilidade de uma análise crítica para a escolha do livro didático, afim de que ele 

seja adequado em torno da realidade escolar em que está inserido e influencie, de 

maneira positiva, o professor motivando-o em sua prática pedagógica na sala de aula.  

O processo de escolha do livro didático não deve ser realizado de forma isolada 

por um professor, mas com toda a equipe pedagógica da instituição de ensino, de modo 

que todos vislumbrem a qualidade do livro, levando em consideração os aspectos 

mencionados anteriormente objetivando o livro mais adequado para que o aluno seja 

estimulado a ser o sujeito da construção do seu próprio saber.  
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Muitos estabelecimentos de ensino não possuem recursos necessários ao 

processo de ensino e aprendizagem, fazendo com que o livro didático seja o único 

material de apoio pedagógico que os professores possuem. Dante (1996) chama a 

atenção para o uso excessivo do livro didático, em que os professores o utilizam como 

verdade absoluta e ficam limitados apenas às informações nele contidas. Além do 

mesmo ser motivo de monotonia nas aulas de Matemática, causando o desinteresse do 

aluno, e consequentemente, à desvalorização da disciplina.  

Neste sentido, é notória a necessidade de sermos cautelosos na escolha do livro 

didático de Matemática, para que este não fuja da realidade do aluno e seja um elo 

entre o conhecimento, aluno e professor. O livro didático de matemática deve ser 

motivador da prática educativa e não um obstáculo para a mesma. 

 

2.2 O Ensino e Aprendizagem de Frações  

  

Uma das principais dificuldades encontradas tanto pelos professores, quanto 

pelos alunos, está na formulação do significado dos conteúdos matemáticos. 

Geralmente, os conteúdos são trabalhados de maneira muito técnica, apenas com 

estratégias de cálculo, memorização de regras e distante do contexto social em que os 

alunos estão inseridos. Segundo Toledo e Toledo (1997), assim também são ensinadas 

as frações, apenas com a ideia do que são, e de modo bastante rigoroso, onde, 

geralmente, grandezas de natureza contínua1 são separadas em n partes iguais, e 

dessas partes são coloridas m partes para então simbolizar a fração  

.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática destacam que:  

  

Embora as representações fracionárias e decimais dos números racionais 
sejam conteúdos desenvolvidos nos ciclos iniciais, o que se constata é que os 
alunos chegam ao terceiro ciclo sem compreender os diferentes significados 
associados a esse tipo de número [...] (BRASIL, 1998, p.100).  

    

                                                 
1
  Por grandezas de natureza contínua entendemos que são aquelas que podem assumir qualquer valor 

sejam esses inteiros ou fracionários 
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A citação acima nos faz refletir sobre o ensino e aprendizagem das frações que 

necessitam ser abordadas de maneira mais significativa, evitando sua pouca 

compreensão pelos alunos.  

Pode-se pensar em novas práticas e métodos de ensino que permitam a 

compreensão do conteúdo de frações, uma vez que, as práticas e os métodos 

utilizados ainda proporcionam grandes dificuldades no que diz respeito ao processo 

escolar (CAVALCANTI; GUIMARÃES, 2008). Bertoni (2009) afirmou que é necessário 

buscar métodos que permitam mostrar ao aluno a possibilidade de identificar 

quantidades fracionárias em seu dia a dia.   

Os Parâmetros Curriculares Nacionais de Matemática (BRASIL,1998) propõem 

para o estudo dos  números  racionais o  reconhecimento deles em diversas 

circunstâncias, sejam elas referentes ao cotidiano ou  de caráter histórico, como 

também na resolução de situações problemas apontadas pela relação parte/todo, 

quociente, razão ou operador. Por meio desse reconhecimento, enquanto professor, 

podemos contribuir na organização de um fundamento sólido para os alunos no que se 

referem aos significados dos conceitos de fração, habilitando-os para aptidões 

posteriores referentes ao conteúdo.  

Segundo Campos, Pires e Curi (2001), o propósito inicial do ensino 

aprendizagem dos números racionais é mostrar aos alunos que os números naturais, 

por si só, não são capazes de solucionar todas as situações problema que lhes são 

propostos, como por exemplo, uma divisão e seu resultado ou a probabilidade de um 

evento acontecer, fazendo com que os alunos percebam nos números racionais a 

solução para eventuais situações.  

Ainda de acordo com os PCN (BRASIL, 1998), várias são as barreiras 

encontradas no aprendizado das frações. Sendo assim, os principais obstáculos que os 

alunos acabam enfrentando por pensarem nos números racionais como sendo números 

naturais são:  

 Diversas escritas fracionárias podem representar um único número racional, por 

exemplo, ; 
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 A comparação entre os números racionais: na prática habitual dos números 

naturais os alunos entendem que 5 > 4, já comparando os números racionais 

eles terão que compreender que ; 

 No conjunto dos números naturais, ao multiplicar um número natural por outro 

(que seja diferente de 0 ou 1), o resultado sempre seria maior que as parcelas 

efetuadas, já no conjunto dos racionais há uma mudança, ao multiplicar, por 

exemplo, ½ por 4, o resultado não será maior que 4.   

 

Voltando para a ideia de Toledo e Toledo (1997), anteriormente mencionada, 

sobre o modo com que as frações são ensinadas através da divisão de figuras em 

partes iguais, Nunes (1997, apud BERTONI, 2009, p. 21) destaca que:  

 

[...]  (no processo de dividir e pintar), as crianças são informadas que o número 
total de partes é o denominador, então, o número de partes pintadas é o 
numerador. Com algumas poucas regras para calcular, permitem que as 
crianças transmitam a impressão de que sabem muito sobre frações. Pesquisas 
demonstraram que a impressão de crianças raciocinando com sucesso sobre 
frações poderia ser falsa.  

 

 A citação acima reforça a ideia de que o ensino sobre frações ainda é muito 

desfocado do seu principal objetivo, pois transmite ao aluno o pensamento de que ele 

domina tal conteúdo e quando este se depara com situações mais complexas não 

demonstra o conhecimento necessário para resolvê-las. Daí a necessidade de ensinar 

frações, estabelecendo seu vínculo com outras áreas do currículo, mostrando assim a 

importância de aprender frações.  

As principais configurações dos números racionais, além da sua forma 

fracionária, é sua forma decimal e de porcentagem, como nos mostra Van de Walle 

(2009). Este autor ainda nos chama atenção para as conexões de frações com outros 

conteúdos, como por exemplo, de razão e proporção, tendo em vista que o conceito 

parte/todo da fração é apenas uma forma de razão.  

Vale ressaltar que a proposta apresentada pelo autor vai de encontro às 

propostas dos PCN (BRASIL, 1998). Nunes (2005 apud SÁ, 2011) afirma que é de 

fundamental importância que os alunos compreendam que as partes tomadas sejam 
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iguais. Para isso, eles devem determinar um vínculo entre fração e a operação de 

divisão, pois a divisão se compõe de partes iguais. Van de Walle (2009) destaca que o 

primeiro objetivo para auxiliar os alunos na aprendizagem do conteúdo de frações é 

“[...] construir a ideia de partes fracionárias do todo – as partes que resultam quando o 

todo ou  unidade é compartilhado em porções de mesmo tamanho ou repartido em 

partes iguais” (VAN DE WALLE, 2009, p.323).  

Campos, Pires e Curi (2001) destacam três situações que dizem respeito à 

abordagem de frações. A primeira indica a relação entre o número de partes e seu total, 

ou seja, a relação parte/todo. A segunda se baseia no significado das frações como 

sendo o de quociente. E a terceira, por sua vez, refere-se à fração como comparativo 

entre duas variáveis de uma grandeza, ou seja, quando seu significado é o de razão. As 

autoras ainda mencionam outros significados de fração, como de probabilidade, 

medida, porcentagem e operador, porém a ênfase maior foi às  três  situações 

mencionadas anteriormente, sendo as mais utilizadas.  

Nesse sentido, em se tratando do ensino e aprendizagem de frações, faz-se 

necessário analisar a abordagem dos conceitos de fração nos livros didáticos, pois 

observamos que existem caminhos diferentes aos quais podemos recorrer para um 

aprendizado eficaz. Tendo em vista que muitos livros não abordam tais conceitos de 

forma clara, que permitam ao aluno uma melhor compreensão acerca do conteúdo.  

  

2.3 Abordagem para o Ensino de Frações: propostas metodológicas de alguns 

pesquisadores  

  

Para uma abordagem mais significativa dos conceitos de fração, iremos nesse 

item descrever as propostas apresentadas pelos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(BRASIL, 1998), por Van de Walle (2009) e por Toledo e Toledo (1997).  

De acordo com a proposta de Van de Walle (2009, p.326), um dos melhores 

caminhos para introduzir o conceito de fração são as tarefas de compartilhamento2, “[...] 

porém a ideia de partes fracionárias é tão fundamental para um forte desenvolvimento 

                                                 
2
  Van de Walle (2009) considera tarefas de compartilhamento aquelas em que o aluno reparte 

igualmente certa quantidade. 
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dos conceitos de fração que deve ser mais explorada com tarefas adicionais”, pois 

assim ajudará os alunos a usarem mais os termos fracionários, levando-os a contar as 

partes fracionárias e descobrir seus significados. Ainda segundo o autor, as tarefas de 

compartilhamento permitem que os alunos construam a noção das partes fracionárias 

do todo, onde podem estabelecer conexões entre a ideia de repartir em partes iguais e 

partes fracionárias. Conforme está apresentado na figura 1:  

    

Figura 1 – Modelo de tarefas de compartilhamento: dez bolos compartilhados entre quatro crianças. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Van de Walle (2009, p. 323) 

 

Toledo e Toledo (1997) afirmam que na introdução dos números racionais é 

considerável fazer com que as crianças experimentem manipular materiais variados 

(repartição de figuras impressas em folhas de ofício ou em cartolinas, assim como tiras 

de papel cartão, palitos, fichas, entre outros), ao contrário de colorir apenas figuras, 

pois com essa prática além de dividir em partes iguais, os alunos poderão comparar as 

partes, verificar seus resultados e averiguar através da recomposição de figuras, se 

está completa ou não, tirando suas próprias conclusões. Os autores propõem que:  

  

Didaticamente, é mais produtivo começar o trabalho com frações pela divisão 
de grandezas de natureza contínua, uma vez que, para indicar o tamanho de 
cada porção obtida a partir da divisão, só se usará um número fracionário. 
(TOLEDO; TOLEDO, 1997, p.168)  
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As figuras 2 e 3 mostram exemplos de materiais de grandeza contínua e 

discreta3 que são propostos pelos autores:  

 

Figura 2 – Materiais de grandeza de natureza contínua e discreta. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                             Fonte: Toledo e Toledo (1997, p. 169). 

 

Figura 3 – Modelo de material de grandeza contínua no estudo de fração
4
. 

 

                                  

 

 

 

 

 

 

 

                          Fonte: Toledo e Toledo (1997, p. 170).  

                                                 
3
 Grandeza é tudo aquilo ao qual podemos associar um valor numérico. Se o valor associado for resultado de uma 

contagem dizemos que a grandeza é discreta. Caso contrário, dizemos que a grandeza é contínua. A grandeza (ou o 
todo) a ser fracionada pode ser tanto uma grandeza contínua (como um comprimento, uma área, uma massa, etc.) 
como uma grandeza discreta (como um conjunto de ovos, o conjunto dos alunos de uma turma, etc.).  
 
4
 As frações podem ser contínuas ou discretas:  

Exemplos de frações de grandezas contínuas: um terço da circunferência desse círculo, três quartos da área daquele 
retângulo, um quinto do meu bolo, a metade da diagonal daquele quadrado, um terço de tanque de gasolina, etc.  
 
Exemplos de frações de grandezas discretas: "Nesta classe, 2/7 dos alunos são homens e 5/7 são mulheres", "Quero 
um terço de dúzia de ovos", "Quase dois terços dos deputados estavam presentes", etc. 
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A utilização de materiais de grandezas contínuas na construção do significado 

dos conceitos de fração é de grande contribuição para o aprendizado do aluno, pois 

além de ser de fácil utilização, o aluno pode experimentar e procurar novas soluções 

para o mesmo problema, fazer comparações, compor e decompor figuras, dentre outras 

atividades elaboradas pelo professor. Isso possibilitará que o aluno compreenda que o 

conceito de fração não é limitado. Da mesma forma que compreendemos que buscar 

apoio didático em recursos de manipulação nos faz enxergar outros métodos que não 

seja apenas o livro didático o único material a ser utilizado na sala de aula.  

Toledo e Toledo (1997), sobre a utilização de recursos manipulativos, afirmam 

ainda que trabalhar com grandezas de natureza discreta5 requer mais atenção, pois 

além do número fracionário que indica o tamanho de cada parte obtida, envolve ainda 

um número natural que indica a quantidade de elementos da subcoleção dessas partes. 

Os exemplos de materiais de grandeza discreta podem ser visualizados na figura 4:  

  

Figura 4 – Modelo de material de grandeza de natureza discreta. 

 
Fonte: Toledo e Toledo (1997, p. 180).  

  

Por meio da utilização de materiais de grandeza discreta, o aluno poderá ampliar 

seus conhecimentos anteriormente adquiridos com a introdução do conceito de fração 

através das experiências descritas acima, sendo assim, o mesmo poderá avançar nos 

                                                 
5
 Por grandezas de natureza discreta entendemos que são aquelas que só podem variar por unidades 

inteiras. 
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seus próprios conceitos e realizar problemas de caráter mais complexos. Vale ressaltar, 

que a introdução dos conceitos de fração deve ser feita com o auxílio dos materiais de 

grandeza contínua, e somente após várias atividades realizadas com os alunos com 

este tipo de material é que podemos trabalhar com recursos de grandeza discreta.  

Segundo Van de Walle (2009), os modelos fracionários podem auxiliar no 

processo da construção significativa dos conceitos fracionários, além de ajudar a 

elucidar ideias não tão claras que os alunos possuem acerca do conteúdo. O autor 

destaca três tipos de modelos para frações: modelos de área ou região, modelos de 

comprimento ou de medida e modelos de conjuntos. Tais modelos serão descritos a 

seguir:  

1º)  Modelos de região ou área: É um modelo bastante propício para introduzir 

junto com as tarefas de compartilhamento, pois geralmente o modelo circular, 

exemplificado por pizzas ou tortas, é o modelo mais comum de área. Podemos utilizar 

como modelos de região ou área, além das figuras circulares, figuras retangulares, 

triangulares, quadrangulares, dentre outros (Figura 5). 

 

 Figura 5 – Modelos de áreas ou de região para frações. 

 
Fonte: Van de Walle (2009, p. 325). 
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Evidenciamos que o modelo de região ou área proposto pelo autor vai de 

encontro às propostas de Toledo e Toledo (1997) ao apresentarem os modelos 

contínuos como meio de demonstração do conceito de fração, pois ambos aconselham 

a utilização de figuras geométricas planas para introdução do conteúdo.  

2º)  Modelos de comprimento ou de medida: é  um modelo onde os 

comprimentos  devem ser comparados, ou seja, pode-se desenhar linhas e subdividi-

las, e com base no comprimento, compará-las. Van de Walle (2009, p. 324) afirma que 

“[...] as versões manipulativas fornecem mais oportunidade para tentativa e erro e para 

exploração”. Também é possível construir as tiras de fração, que são uma versão feita 

das barras de Cuisenaire6 (Figura 6).  

 Figura 6 – Modelos de comprimentos ou de medidas para frações. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

               

 

Fonte: Van de Walle (2009, p. 325). 

                                                 
6
 As barras de Cuisenaire receberam este nome em homenagem a seu inventor, George Cuisenaire 

(1891-1976), após o mesmo publicar um livro sobre o uso. 
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Como no caso anterior, as propostas de Van de Walle (2009) e de Toledo e 

Toledo (1997) se coincidem ao apresentarem as tiras de fração como propostas 

metodológicas para o conteúdo de frações.  

3º) Modelos de conjuntos: esse modelo é um pouco mais complexo que os 

demais. Nele um conjunto de objetos e os subconjuntos do todo compõem as partes 

fracionárias. Através de sua utilização podemos, concordamos com Van de Walle 

(2009) ao afirmar que: “estabelecer conexões importantes com muitos usos do mundo 

real de frações e com conceitos de razão” (Figura 7).  

  

Figura 7 – Modelos de conjuntos para frações. 

 
               Fonte: Van de Walle (2009, p. 326).  

  

O modelo de conjuntos para frações apresentados por Van de Walle (2009) e os 

modelos de recursos manipulativos de grandezas discretas, descritos e ilustrados por 

Toledo e Toledo (1997), são novamente ideias compatíveis no que diz respeito à 

abordagem dos conceitos fracionários.  
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Dentro dessa perspectiva, os PCN de Matemática (BRASIL, 1998) afirmam que 

para abordar o conteúdo dos números racionais, os problemas históricos contendo 

medidas, que deram origem a esses números, oferecem bons contextos para seu 

ensino. Os PCN (1998) ainda nos chamam atenção para trabalhar a história das 

frações com os alunos, dando como exemplo, a maneira com que os egípcios tratavam 

as frações em seus sistemas de peso e medida, por volta de 2000 a. C. onde utilizavam 

frações unitárias, ou seja, com numerador um, a fim de que os alunos possam  buscar 

outras divisões formadas por frações unitárias como também pesquisar mais registros 

históricos sobre os números racionais.  

Os PCN (BRASIL, 1998) asseguram que:  

  

A interpretação da relação parte/todo supõe que o aluno seja capaz de 
identificar a unidade que representa o todo (grandeza contínua ou discreta), 
compreenda a inclusão de classes, saiba realizar divisões operando com 
grandezas discretas ou contínuas. (BRASIL, 1998, p. 102)  

  

Segundo Toledo e Toledo (1997) após atividades introdutórias de repartir em 

partes iguais recursos variados, o aluno estará apto para representar cada parte obtida, 

relacionando o símbolo  ao quociente de a por b, sendo b ≠ 0, tanto em a > b, como 

em a < b.  

Para Van de Walle (2009), o simbolismo da fração é bastante complexo, 

podendo chegar a confundir o aluno. Para que isso não ocorra, o autor propõe “[...]  

contar as partes fracionárias para descobrir como os múltiplos das partes são 

comparados ao todo” (VAN DE WALLE, 2009, p. 327). Segundo ele, só assim podem-

se compreender os símbolos fracionários e suas partes. A figura 7 nos mostra exemplos 

de atividades que podemos estimular essa compreensão.  

Outro significado de fração refere-se ao de quociente. De acordo com os PCN  

(BRASIL, 1998)  os alunos interpretam de  forma totalmente diferente do significado 

anterior, pois dividir uma unidade em 5 partes e tomar 3 dessas partes, difere do 

sentido de dividir 3 unidades em 5 partes iguais. Porém nas duas situações o resultado 

é igual.  
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Como já foi mencionado, Van de Walle (2009) ressalta que os diferentes 

conceitos de fração estão intimamente conectados. Portanto  devemos relacionar as 

frações com outras áreas do currículo, como por exemplo, probabilidade, porcentagem, 

operador, proporção, dentre outros. Logo, não devemos trabalhar com conceitos 

fracionários isolados, ou seja, é interessante mostrar aos alunos através de diversas 

situações, as várias formas de interpretar fração.  

Diante de todas as propostas aqui expostas, o nosso intuito foi o de verificar se 

as mesmas são contempladas em alguns livros didáticos adotados pelos professores do 

município de Vitória da Conquista- BA, que serão analisados no capítulo a seguir.  
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CAPÍTULO III 

ANÁLISE DOS LIVROS DIDÁTICOS 

 

A análise dos livros didáticos foi realizada com base nos critérios e propostas 

apresentadas anteriormente referentes à abordagem do conceito de fração por 

pesquisadores como Van de Walle (2009), Toledo e Toledo (1997), do guia do 

Programa Nacional do Livro Didático - PNLD (2010) e os Parâmetros Curriculares 

Nacionais - PCN de Matemática (1998), tendo em vista uma abordagem mais 

significativa dos conceitos, visando facilitar uma compreensão do conteúdo aos alunos.  

 

3.1 Livro Didático “Tudo é Matemática” – 6º ano  

  

Na coleção de Luiz Roberto Dante (DANTE, 2009), o conteúdo de frações é 

introduzido em diversas situações do cotidiano. A primeira ideia de fração, o autor 

associa como sendo a relação parte/todo, apresentando a seguinte situação, mostrada 

na figura 8:  

Figura 8 – Conceito de parte/todo 

 
 

Fonte: Dante (2009, p.152). 
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O autor apresenta as partes da fração da seguinte forma (figura 9):  

 
 
 
Figura 9 – Representação de fração.  
 

  
Fonte: Dante (2009, p.152).  
 
 

As explicações sobre o conceito inicial de fração se dá em menos de uma 

página, e logo após o pequeno exemplo introdutório, como foi visto anteriormente, e 

sem fazer demais contextualizações, nota-se que já são propostas atividades aos 

alunos. É perceptível que as atividades propostas são bastante parecidas com o 

exemplo visto na introdução do conteúdo. Este fato pode-se tornar um meio em que o 

aluno solucione as questões de maneira mecanizada.  

A leitura das frações é feita de maneira determinada por seu denominador, sem 

mais explicações. Os alunos leem  como um meio ou metade, mas será que eles 

sabem o que representa a fração lida? Para isso seria necessário um aprofundamento 

maior nas partes fracionárias, com as tarefas de compartilhamento propostas por Van 

de Walle (2009), pois estas ajudariam a desenvolver os conceitos das partes 

fracionárias.  

O espaço histórico que aparece no livro sobre a história das frações é bastante 

reduzido, apenas com informações restritas ao Papiro de Rhind (figura 10) e como 

forma de curiosidade. Dessa forma, o livro didático analisado, não incentiva o caráter 

investigativo e pesquisador do aluno, conforme pede os PCN (BRASIL, 1998), ou seja, 

a parte histórica que aparece não segue de nenhuma atividade que estimule o aluno a 

possibilidade de novas descobertas.  
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Figura 10 - informações sobre a história das frações. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: Dante (2009, p.153). 

 

Em seguida, o autor (ibidem) refere-se à fração como comparação de dois 

números naturais. Para tal abordagem, ele apresenta situações de probabilidade, como 

nos mostra a figura 11:  

  

Figura 11 – Conceito de fração como comparação de dois números naturais. 

 
Fonte: Dante (2009, p.154). 

 

Novamente, Dante (2009) faz a abordagem através de exemplos, porém não faz 

nenhuma explicação sobre razão e probabilidade, que são os exemplos por ele 

descritos, podendo confundir o aluno na construção dos conceitos. Após mostrar os 

exemplos, seguem novas atividades, com o mesmo raciocínio dos modelos dados, 

fazendo com que o aluno opere de forma mecânica.  

A próxima abordagem do conceito de fração feita pelo autor refere-se à fração 

como quociente de dois números naturais. Mais uma vez a abordagem é feita por meio 

de exemplos ilustrados (figura 12). Podemos perceber uma forte relação entre essa 

abordagem e o modelo de área proposto por Van de Walle (2009), bem como o modelo 
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de material de grandeza de natureza contínua proposto por Toledo e Toledo (1997), 

porém o autor não faz nenhuma sugestão para trabalhar com material manipulativo e 

fica restrito apenas ao exemplo.  

 

 Figura 12 – Conceito de fração como quociente de dois números naturais.  

  
Fonte: Dante (2009, p.155).  

  

A próxima intitulação dos conceitos fracionários é fração de um número, 

apresentada na figura 13. Este conceito relaciona-se com o modelo de conjunto 

proposto por Van de Walle (2009), podendo também trabalhar com esse conceito os 

materiais manipulativos de grandeza discreta, propostos por Toledo e Toledo (1997). 

Na abordagem, o autor demonstra um exemplo e mais uma vez propõe atividades. As 

atividades são de caráter mais operatório, ou seja, não encontramos situações 

problemas que permitam o aluno construir o significado desse conceito, uma vez que o 

mesmo é mais complexo que os demais.  

 

  Figura 13 – Conceito de fração de um número.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Dante (2009, p.159). 
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  Por fim, o último conceito de fração que o autor enfoca, é o de frações e 

medidas. Para esta abordagem, Dante (2009) utiliza como exemplo o cálculo e área e a 

medida de tempo, como podemos observar na figura 14:  

  

Figura 14 – Conceito de fração como medida. 

 

Fonte: Dante (2009, p.153). 

 

Percebe-se, finalmente, que o autor discorre sobre os diferentes conceitos de 

fração de forma bastante simples através de uma linguagem de fácil entendimento, 

entretanto o aluno nem sempre é incentivado a analisar e refletir os problemas a ele 

propostos. Tal motivo pode ser justificado pelo pouco espaço dedicado aos conceitos, 

pois estes são muitos e devem ser trabalhados de forma mais abrangente e 

contextualizados.  

O autor trabalha com representações de modelos propostos por Van de Walle 

(2009) e por Toledo e Toledo (1997), mas não incentiva os alunos a construírem de 

maneira concreta tais modelos, ou seja, o autor fica retido apenas a ilustrações através 

de desenho e figuras.  

  

3.2 Livro Didático “Matemática” – 6º ano  

  

Nessa coleção, Imenes e Lellis (2009) introduzem o conceito de fração, 

relacionando seu uso no dia a dia. Os autores afirmam que as frações são usadas para 

indicar partes de quantidades, medidas, grupos, etc. Apresentando as seguintes 

situações, como nos mostra a figura 15:  
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Figura 15 – Abordagem do conceito de fração. 

 

Fonte: Imenes & Lellis (2009, p. 113). 

 

Nas situações observadas acima, percebe-se que dificilmente é encontrado 

grãos sendo vendidos dessa maneira. Da mesma forma que ao ilustrar o jornal 

informando dados sobre a população em forma fracionária, é bastante incomum, além 

de o jornal ser fictício. Com tais situações, pode-se afirmar que os autores forçam uma 

contextualização, e vale ressaltar, que não é dessa maneira que os alunos construirão 

significados frente ao conteúdo de fração.  

Observemos ainda o diálogo ilustrado pelos autores em seu livro didático, na 

figura 16:  

 

Figura 16 – Contextualização de frações. 

 

Fonte: Imenes & Lellis (2009, p. 113). 

  

Mais uma vez, nota-se uma contextualização forçada, pois quase nunca 

observamos em uma conversa informal expressões como (um quarto), ou seja, ao 
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analisar tal exemplo, o aluno verá que os mesmos são incomuns ao seu cotidiano, 

reforçando um falso pensamento  de que as frações não possuem utilidade prática.  

Os autores destacam que “[...] as frações são usadas em situações em que os 

números naturais são insuficientes” (IMENES & LELLIS, 2009, p.115). Em seguida, os 

autores apresentam as partes fracionárias a partir da divisão de figuras em partes 

iguais, relacionando as partes pintadas com o total de partes divididas, ou seja, ele 

apresenta o significado parte/todo, como podemos observar na figura 17:  

 

Figura 17 – Conceito parte/todo das frações. 

 

Fonte: Imenes & Lellis (2009, p. 115). 

  

Os problemas e exercícios são contextualizados de maneira que o aluno possa 

perceber as diversas situações onde podem utilizar o conceito parte/todo. Como 

podemos observar no seguinte problema (figura 18):  
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Figura 18 – Problema envolvendo o conceito parte/todo.  

          

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

                                             Fonte: Imenes & Lellis (2009, p. 116).  

 

Os autores trazem várias sugestões didáticas para trabalhar o conteúdo, como 

por exemplo, desenhar no quadro, ou em outro instrumento as  situações pedidas, e em 

seguida, verificar as várias possibilidades de soluções para elas, como podemos 

observar na descrição a seguir:  

 

Sugestão: Peça aos alunos que mostrem por meio de desenhos que juntando as 

frações ½, 1/3 e 1/6 (instigar e verificar se os alunos percebem que só podemos fazer 

comparações de frações de um mesmo todo) formamos a unidade inteira. Cada aluno 

deve descobrir como fazer esses desenhos. (IMENES & LELLIS, 2009, P. 117).  

 

  Tais sugestões são convergentes às propostas apresentadas por Toledo e 

Toledo (1997) ao afirmarem a importância do aluno construir seus próprios conceitos 

através na experimentação e verificação diante de situações problema 

convenientemente apresentadas, destacamos ainda que, as sugestões apresentadas 

no livro didático são elaboradas especialmente para os professores, e estes podem 

utilizá-las para melhorar e facilitar sua metodologia e aprendizado em sala de aula.  

Para as nomenclaturas das frações (figura 19), os autores dispõem um texto 

explicativo sobre como fazer essa nomenclatura, e apenas a relacionam com o 

denominador. Aqui, também podemos observar que os alunos aprendem essa 
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nomenclatura de forma mecanizada, pois muitos não sabem o significado daquilo que 

está sendo feito. Os autores poderiam sugerir tarefas de compartilhamento, como as 

sugeridas por Van de Walle (2009), a fim de que os alunos construíssem seu próprio 

significado das partes fracionárias.  

  

Figura 19 – Nomenclatura das partes fracionárias. 

 

Fonte: Fonte: Imenes & Lellis (2009, p. 118). 

  

A história das frações aparece em um texto bastante explicativo, com muitas 

ilustrações, o que faz despertar a curiosidade e o interesse pela leitura. A História é 

relacionada à medida e aos números mistos. Um fator que contribui com que o aluno 

aprenda por meio da leitura e perceba que a História da Matemática é sempre 

dinâmica, sempre aberta à incorporação de novos conhecimentos, como destaca os 

PCN (BRASIL, 1998). Vejamos na figura 20 um diálogo que estimula a leitura da 

história das frações:  

 

Figura 20 – Parte histórica sobre as frações. 

 

Fonte: Imenes & Lellis (2009, p. 122). 
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O diálogo acima se refere à necessidade que os egípcios tiveram ao se deparar 

com situações que exigissem conhecimentos específicos sobre a medição, nesse caso, 

aos conhecimentos fracionários, pois até então, observamos o conhecimento sobre 

metade. Outro ponto que converge com as propostas dos PCN de Matemática, são os 

exercícios e discussões acerca do texto histórico sobre as frações, pois estes 

incentivam os alunos a pesquisarem e refletirem um pouco mais sobre a história das 

frações.  

Imenes e Lellis (2009) em seu livro didático não trazem os diferentes conceitos 

sobre frações de modo particular, como observamos na análise do livro anterior, 

fazendo essas abordagens por meio de situações problema. Esta é uma abordagem 

complicada de ser feita, pois o aluno não é capaz de distinguir a que conceito se refere 

o problema, como por exemplo, “esse problema refere-se à parte/todo, já aquele, 

refere-se à fração como operadora” (IMENES E LELLIS, 2009).  

Os autores ainda incentivam aos alunos a construírem modelos de comprimento 

ou de medida, ilustrados na figura 21, modelos esses, também propostos por Van de 

Walle (2009) ao apresentar as tiras de fração, que também são materiais de grandeza 

contínua, propostos por Toledo e Toledo (1997).  

  

Figura 21 – Trabalho de fração com materiais de grandeza contínua.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                    Fonte: Imenes & Lellis (2009, p. 125).  
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Ao fim da análise, percebemos que esse livro didático possui uma linguagem de 

fácil entendimento, apesar dos autores trabalharem os conceitos fracionários sem 

explicações individuais dos mesmos fazem conexões em forma de situações problema, 

ou seja, articulam os conteúdos em diversos problemas diferentes.  

Ressalta-se ainda sobre a contextualização que os autores utilizam, pois por 

muitas vezes estas fogem da realidade, podendo confundir o aluno e fazendo com que 

este não tenha noções claras da fração em seu cotidiano.  

  

3.3 Livro Didático “Matemática e realidade” – 6º ano  

 

  A proposta do livro didático dos autores Iezzi, Dolce e Machado (2009) ao 

introduzir o conceito de fração é bastante propicia ao desenvolvimento de seus 

significados. Os autores propõem a introdução dos conceitos fracionários através do 

Tangram (figura 22), dessa forma, antes do conceito propriamente dito, foram 

abordadas as partes fracionárias.  

  

Figura 22 – Introdução do conceito de fração através do Tangram.  

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Iezzi, Dolce e Machado (2009, p.154). 

 

A figura acima  é o Tangram, um quebra-cabeça chinês formado por 5 triângulos, 

1 quadrado e 1 paralelogramo. Através do Tangram podemos explorar com sua 

decomposição de figuras, as partes fracionárias, por exemplo.  

Aqui, encontramos uma maneira diferente das demais para abordar tal parte do 

conteúdo, pois ao invés de apresentar as partes fracionárias por meio de seus 

denominadores, apresenta-se por meio da composição e decomposição de figuras. 

Como podemos observar na figura 23:  
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Figura 23- Abordagem dos conceitos fracionários por meio de atividade com o 

Tangram. 

 

Fonte: Iezzi, Dolce e Machado (2009, p.155). 

 

Após algumas demonstrações de como identificar as partes fracionárias, é que 

os autores fazem referência à nomenclatura das frações por meio de seus 

denominadores.  

Iezzi, Dolce e Machado (2009) não fazem explicações individuais dos 

significados dos conceitos de fração, assim como os exemplos explicativos são poucos 

e limitados, sendo assim não são suficientes para que os alunos entendam o significado 

abordado.  

Os exercícios são muito longos, podem tornar-se exaustivos aos alunos, pois 

estes já não tiveram muitas informações acerca do conteúdo, no entanto, os exercícios 

possuem vários níveis de dificuldades, podendo assim despertar a curiosidade e o 

caráter desafiador do aluno.  

Foi observado ao longo do livro didático que o trabalho com grandezas contínuas 

são frequentes, no que tange o ensino de fração, indo de encontro às propostas de 

Toledo e Toledo (1997). O trabalho refere-se sempre as partes do Tangram,em que 

podemos trabalhar  também os modelos de região ou área, propostos por Van de Walle 

(2009). Como podemos observar na figura 24:  
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Figura 24- Abordagem dos conceitos fracionários através do trabalho com Tangram  

  

Fonte: Iezzi, Dolce e Machado (2009, p.177).  

  

A História da Matemática (figura 25) aparece apenas no fim de todo o capítulo de 

frações, não despertando a curiosidade do aluno acerca do conteúdo, uma vez que 

este já o estudou, ou até pelo fato de aparecer apenas no fim do livro, os professores 

deixam de abordar a história das frações, pois não atribuem a ela sua devida 

importância. Porém as questões que se pode trabalhar referentes à história das frações 

são bastante propícias para serem exploradas.  

Figura 25 – Abordagem histórica das frações.   

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Iezzi, Dolce e 

Machado (2009, p.197).  
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  Percebemos também que neste livro há diversas situações problema que 

contemplam desde níveis mais simples aos mais complexos, porém não consta a 

abordagem dos diferentes significados dos conceitos fracionários de forma mais 

detalhada.  

  

3.4 Quadro comparativo  

  

O quadro abaixo contém um resumo comparativo dos três livros analisadas com 

os modelos fracionários apresentados pelos Parâmetros Curriculares nacionais  – PCN 

de Matemática (1998), Van de Walle (2009) e Toledo e Toledo (1997).      
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
As reflexões e análises realizadas durante esta pesquisa contribuíram de 

maneira significativa para focar nossas orientações metodológicas, enquanto professor 

da disciplina de Matemática, na busca de novas estratégias de ensino que permitam a 

busca pela construção de novos saberes.  

Ao longo do trabalho percebemos a importância de ensinar a Matemática por 

meio da significação de seus conceitos, pois com base em nossa experiência docente 

vimos que muitos alunos possuem algum tipo de dificuldade referente a esta disciplina. 

Isso pode se justificar, por exemplo, pelo fato da Matemática, por muitas vezes, ser 

transmitida por meio de cálculo e regras, ressaltando processos mecanizados. Dessa 

maneira, destacamos que buscar novos caminhos para o ensino da Matemática, pode 

contribuir de maneira positiva para a mesma.  

Avaliar o livro didático implica também analisar seu percurso histórico em nosso 

país, pois nos faz refletir sobre sua evolução acerca da nossa história, bem como o 

papel desempenhado por ele no processo de ensino aprendizagem. Destaca-se que 

essa breve análise histórica permite a refletixão quanto à escolha do livro didático, de 

modo que este contemple a realidade do aluno, contribuindo assim de maneira efetiva 

no processo de ensino e aprendizagem dos conteúdos matemáticos.  

Analisar os livros didáticos é extremamente importante para a prática docente, 

uma vez que instiga ao pensamento crítico, bem como o caráter avaliativo, tendo em 

vista que o livro é um importante recurso didático que, dependendo da forma como é 

utilizado, pode surtir um efeito positivo ou negativo no processo de ensino e 

aprendizagem de conteúdos matemáticos.  

As propostas apresentadas pelos PCN de Matemática, e por alguns 

pesquisadores, foram de fundamental importância para embasar nossas reflexões e 

ações a respeito da aprendizagem do ensino de frações, pois acreditamos que o ensino 

deste conteúdo não é difícil, apenas exige uma atenção para a abordagem dos seus 

conceitos.  

Ao verificar a abordagem dos conceitos de frações nos livros didáticos, 

observamos que os três livros contemplam a relação parte/todo, porém, apenas um 

destaca os demais conceitos fracionários, percebemos assim, que muitas vezes a 
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construção das situações em que os diferentes conceitos de fração são abordados 

deixa de ser trabalhadas em sala de aula. Percebemos ainda que as regras e cálculos 

são predominantes na resolução de algumas atividades propostas pelos livros, 

ressaltando a ideia de que as frações são pouco contextualizadas.  

É notável a necessidade do professor diante do acesso e do conhecimento 

acerca do Guia do PNLD, para que assim ele possa ter consciência dos pontos 

positivos e negativos de um livro didático, orientando-o na escolha de um bom livro.  

Enfim, ainda há muito que se discutir sobre essa abordagem, porém cabe ao professor 

revelar-se de maneira crítica e autônoma no processo de ensino-aprendizagem, 

refletindo sua própria prática e buscando recursos didáticos que o auxiliem na 

construção dos saberes matemáticos. 

 

.  
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